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RESUMO: A Educação Ambiental é uma das mais importantes exigências educacionais para formar o ser humano harmonizado com a natureza. Resíduos orgânicos manipulados inadequadamente acarretam diversos problemas ambientais. Na busca pela solução destes problemas pensou-se em utilizar o material orgânico produzido pelos domicílios, em compostos orgânicos feitos em composteiras. A compostagem é um processo biológico de transformação da matéria orgânica. Neste contexto, o presente trabalho tem por finalidade utilizar a compostagem como ferramenta para a educação ambiental na horta escolar, abrindo um espaço interdisciplinar para discutir temas relacionados a sustentabilidade e meio ambiente com discentes do 8 ano da Escola Municipal Washington Soares. Foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa e a coleta de dados ocorreu através da aplicação de questionário semiestruturado  aos educandos, objetivando avaliar a percepção ambiental. Utilizou-se a Horta dos Bem-te-vis, na EM Mattos Dourado para construção de oficinas sobre compostagem. Os resultados alcançados foram positivos e abrangem os temas como, destinação dos resíduos sólidos, coleta seletiva e compostagem. Obteve-se com a compostagem o adubo orgânico de boa qualidade que foi usado na horta da escola.  No decorrer desse estudo, a compostagem se mostrou uma ferramenta estratégica e eficaz na difusão da educação ambiental nesta escola. Isto foi verificado por meio da grande receptividade ao trabalho proposto e dos resultados obtidos.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Orgânicos. Interdisciplinar. Ferramenta. Difusão.
THE ENVIRONMENTAL DIMENSION OF COMPOSTING IN THE SCHOOL GARDEN
ABSTRACT: Environmental Education is one of the most important educational requirements to form human beings in harmony with nature. Improperly handled organic waste causes several environmental problems. In the search for a solution to these problems, the idea was to use the organic material produced by households in organic compounds made in compost bins. Composting is a biological process of transforming organic matter. In this context, the present work aims to use composting as a tool for environmental education in the school garden, opening an interdisciplinary space to discuss issues related to sustainability and the environment with 8th grade students from the Washington Soares Municipal School. A research with a qualitative approach was carried out and the data collection occurred through the application of a semi-structured questionnaire to the students, aiming to evaluate the environmental perception. The Bem-te-vis Garden, at EM Mattos Dourado, was used to build workshops on composting. The results obtained were positive and cover topics such as solid waste disposal, selective collection and composting. Good quality organic fertilizer was obtained from composting, which was used in the school garden. During this project, composting proved to be a strategic and effective tool in the dissemination of environmental education in this school. This was verified through the great receptivity to the proposed project and the results obtained.

KEYWORDS: Organic Waste. Interdisciplinarity. Tool. Diffusion.
INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental vem se tornando cada vez mais urgente para a sociedade atual, pois o futuro da humanidade depende da relação estabelecida entre a natureza e o ser humano pelo uso dos recursos naturais disponíveis. 
Segundo Fonseca, 2009, a Educação Ambiental é uma das mais importantes exigências educacionais para formar o ser humano harmonizado com a natureza. 
Para Massukado, 2008, no Brasil, em torno de 50% a 60% dos resíduos gerados constitui-se de materiais orgânicos passíveis à compostagem. 
Costa & Silva, 2001, cita que resíduos orgânicos manipulados inadequadamente acarretam diversos problemas ambientais. Na busca pela solução destes problemas pensou-se em utilizar o material orgânico produzido pelos domicílios, em compostos orgânicos feitos em composteiras (Costa & Silva, 2011). 
Rodrigues, 2014, define a compostagem como um processo biológico de transformação da matéria orgânica. A compostagem é uma atividade fácil, proporciona o contato direto com a terra, e tem como resultado um produto útil, com um gasto pequeno de tempo e esforço (Rodrigues, 2014) . 
Neste contexto, o presente trabalho tem por finalidade utilizar a compostagem como instrumento para a educação ambiental na horta escolar, abrindo um espaço interdisciplinar para discutir temas relacionados a sustentabilidade e meio ambiente com discentes do 8 ano da Escola Municipal Washington Soares. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na escola municipal Mattos Dourado com alunos do 8 ano do Escola Municipal Washington Soares, ambas unidades do Distrito de Educação II, Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de Fortaleza. 

Realizou-se uma pesquisa de abordagem qualitativa e a coleta de dados ocorreu através da aplicação de questionário semiestruturado  aos educandos, objetivando avaliar a percepção ambiental.
Utilizou-se da composteira em alvenaria, dimensões 3,0 m x 1,0 m x 1,0 m. O material utilizado na compostagem em sua maioria, originário da escola, tais como: cascas de ovos, cascas de frutas, exceto cítricas, borra de café sem açúcar e folhas. Formação do composto orgânico, utilizou-se uma porção de esterco de curral curtido.

Foi realizada uma qualificação em cultivos orgânicos de hortaliças, máxime, em compostagem, com os sujeitos participantes desta pesquisa. Essa oficina de formação aconteceu de forma continuada e em serviço no período de setembro a outubro de 2021 (Figuras 1 e 2).
Figura 1 – Oficina de compostagem com discentes, estagiários de Agronomia do Projeto Hortas Escolares da Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura de Fortaleza, Fortaleza, 2021.
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Figura 2 – Oficina de compostagem com discentes e estagiários de Agronomia do Projeto Hortas Escolares da Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura de Fortaleza, Fortaleza, 2021.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com fundamentos nas respostas encontradas nos questionários aplicados aos sujeitos desta pesquisa apresenta-se a seguir análise e discussão referentes aos resultados. O questionário da pesquisa foi dividido em dois eixos de perguntas. O primeiro eixo trata da educação ambiental. O segundo versa sobre horta escolar. Inicialmente discute-se o eixo de educação ambiental.

Quando perguntados se acham-se capazes de enxergar o ambiente de maneira diferenciada a partir deste trabalho sobre horta orgânica escolar, aproximadamente 96% dos sujeitos pesquisados disseram que sim. As justificativas de suas respostas foram categorizadas em quatro linhas de pensamentos: observação do desenvolvimento de plantas hortaliças, 4%; cuidado e respeito com o meio ambiente, 25%; melhora do aprendizado, 25%; percepção e importância do meio ambiente, 46%, conforme mostrado na figura 5.
FIGURA 5 – Gráfico mostrando as justificativas de respostas quanto a questão ambiental promovida a partir do trabalho com a horta.
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A questão ambiental aqui merece destaque, pois se considerarmos a soma das respostas “cuidado com o meio ambiente” e “importância do meio ambiente”, totalizará 71% das oportunidades. Nas próprias falas dos alunos essa ideia já pôde ser expressa: 

As coisas que nós acha que é lixo, como as folhas secas, não é e isso também é importante para o meio ambiente (DISCENTE 1, 2021).

Eu não sabia o quanto é preciso para plantar, tem coisas nas plantas que eu comparo com os bebês por causa do cuidado, tanto a planta quanto a semente, regar de hora em hora, preparo do solo, a fotossíntese, então várias coisas eu vi na horta para enxergar o meio ambiente de outra forma (DISCENTE 2, 2021).

Antes, pra mim, minhocas e areia, eram nojentos e agora tudo serve para o meio ambiente e para as plantas e para fazer até outros tipos de coisas boas. A minha visão de meio ambiente mudou (DISCENTE 3, 2021).
Pediu-se aos investigados que colocassem numa ordem de prioridade, dentre as atividades desenvolvidas na horta, as que mais lhes agradaram, num total de quatro opções. Preparação de canteiros e plantio, empatados, na preferência de 38% dos entrevistados; compostagem/minhocário, 16%; e tratos culturais, 8% (Figura 6).
FIGURA 6 – Gráfico mostrando percentuais das atividades da horta que mais agradaram aos discentes.
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Silveira filho e Rios Silveira (2013), investigando a experiência com horta em duas escolas municipais de Fortaleza, os alunos disseram que as atividades da horta são positivas em todas as respostas. Entre as atividades que mais agradaram os discentes destacaram os tratos culturais com 44% e o plantio com 40%. Em seguida, o minhocário com 4% e outras com 12%.

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos  nesse estudo foram todos positivos e abrangem todos os temas como, destinação dos resíduos sólidos, coleta seletiva e compostagem. 
Obteve-se com a investigação sobre a compostagem,  um adubo orgânico de boa qualidade que foi usado na horta da escola.  
No decorrer dessa pesquisa,  a compostagem se mostrou uma ferramenta estratégica e eficaz na difusão da educação ambiental nesta escola. 
Isto foi verificado por meio da grande receptividade ao trabalho proposto e dos resultados alcançados.
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